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Cidade	europeia	no	hemisfério	leste

Se	já	pensou	em	fazer	férias	nas	cidades	da	Europa	de	Leste	prepare-se	para	uma	experiência	oferece	uma	sensacional	mistura	de	culturas,	história	e	fenómenos	de	natureza	inspiradora.	As	cidades	da	Europa	de	Leste	não	deixam	de	inspirar	e	encantar	tudo	e	todos,	seja	para	férias	em	família	ou	para	férias	românticas	a	dois.	Pode	aproveitar	para
conhecer	as	suas	praias	maravilhosas	e	património	cultural	que	têm	conseguido	escapar	aos	radares	do	turismo	de	massas,	permanecendo	autenticamente	tradicionais.	Descubra	os	melhores	destinos.	George	Bernard	Shaw	encantado	com	Dubrovnik,	descreveu-a	como	a	“pérola	do	Adriático”	e	afirmou	que	“aqueles	que	procuram	o	paraíso	na	Terra
devem	vir	a	Dubrovnik”.	Dubrovnik,	na	Croácia,	é	de	facto	uma	cidade	deslumbrante	com	uma	cidade	antiga	maravilhosa,	que	é	Património	Mundial	da	UNESCO.	Mas	o	que	quer	que	se	diga	sobre	esta	cidade	croata	não	faz	jus	à	sua	beleza	que	quase	nos	corta	a	respiração,	pelo	que	tem	de	a	visitar	e	ver	com	seus	próprios	olhos.	Na	Cidade	Velha	vai
encontrar	muitas	atrações,	entre	as	quais	destacamos	as	bem	conservadas	muralhas	da	cidade,	ao	longo	das	quais	vai	poder	caminhar.	Se	visitar	a	cidade	no	verão,	não	perca	o	Festival	de	Verão	de	Dubrovnik,	onde	pode	assistir	a	concertos,	peças	de	teatro	e	exibições	de	dança.	A	Cidade	Velha	também	é	conhecida	pela	Stradun,	que	é	a	sua	principal
via.	Aproveite	para	relaxar	e	tomar	um	café	enquanto	observa	tudo	à	sua	volta.	Perto	da	fronteira	ucraniana,	Zamość	localiza-se	no	sudeste	da	Polónia	e	é	uma	cidade	relativamente	pequena,	com	cerca	de	70	mil	habitantes,	mas	cheia	de	pequenos	encantos,	como	a	praça	renascentista	de	influência	italiana,	projetada,	à	semelhança	de	muitos	outros
edifícios	e	locais	da	cidade,	pelo	arquiteto	italiano	Bernardo	Mornado.	A	influência	de	Itália	é	notória,	com	a	cidade	cheia	de	pormenores	coloridos	e	românticos	a	lembrar	Florença.	Loket	é	uma	cidade	da	Europa	de	Leste	muito	pitoresca	que	se	revela	num	surpreendente	destino	de	viagem	e	longo	da	confusão	das	grandes	urbes.	Recomendamos	a
visita	ao	castelo	que	data	do	séc.	XIV	e	que	está	aberto	diariamente	das	9h	às	17h;	bem	como	a	torre	de	entrada	na	cidade.	Loket	é	ainda	conhecida	pela	sua	porcelana,	que	pode	ser	um	souvenir	bastante	original	e	único.	Situada	numa	encruzilhada	geográfica	entre	a	Europa	Central	e	os	Balcãs,	a	Eslovénia	é	uma	constante	surpresa	para	os	sentidos
e	a	sua	pequena	cidade	capital,	Ljubljana,	não	é	exceção.	Está	cheia	de	pessoas	jovens,	extrovertidas	e	que	sabem	receber.	Esta	cidade	da	Europa	de	Leste	é	mesmo	um	verdadeiro	“must	see”	que	encanta	pela	pequenez	cosmopolita,	pela	monumental	arquitetura	do	centro	histórico,	pelo	charme	discreto	das	suas	ruas	e,	acima	de	tudo,	pela
amabilidade	das	suas	gentes.	Osijek	é	uma	das	regiões	onde	decorreram	alguns	dos	piores	combates	da	guerra	civil	jugoslava,	pela	independência	da	Croácia.	Apesar	do	passado	sangrento,	Osijek	é	hoje	uma	cidade	harmoniosa,	plana,	airosa,	espaçosa,	com	uma	vida	noturna	bastante	ativa.	E	o	facto	de	o	Danúbio	atravessar	a	cidade	torna-a	ainda
mais	atrativa,	com	os	seus	cafés	e	pubs	pela	marginal	onde	pode	experimentar	algumas	das	delícias	croatas.	Klaipeda	é	o	único	porto	da	Lituânia.	Algumas	das	construções	mais	antigas	desta	cidade	da	Europa	de	Leste	possuem	similaridades	com	construções	alemãs,	francesas,	inglesas,	dinamarquesas	e	também	do	sul	da	Suécia.	Klaipeda	pode	ser
pequena	mas	é	encantadora	e	cheia	de	atrações	para	os	turistas,	desde	museus,	ruas	históricas	e	eventos	frequentes	que	dão	vida	à	cidade	portuária.	Tartu	é	a	segunda	maior	cidade	da	Estónia,	situada	a	186km	da	capital	Talin	e	considerada	a	capital	universitária	do	país,	devido	à	localização	da	conceituada	Universidade	de	Tartu.	O	Rio	Emajõgi,	que
conecta	os	dois	maiores	lagos	do	país,	atravessa	esta	pitoresca	cidade,	onde	o	lado	intelectual	e	cultural	são	exponenciados	ao	máximo.	É	considerada	a	cidade	mais	antiga	da	Estónia	e	ainda	preserva	esses	traços	históricos	que	podemos	testemunhar	pelos	edifícios	e	centro	histórico.	Há	imensas	atividades	ao	ar	livre	disponíveis	da	cidade,	como
visitar	o	jardim	botânico	da	universidade	e	o	parque	Barclay.	Kotor	é	uma	pequena	vila	e	porto	natural	de	grande	beleza	localizado	na	baía	de	Cátaro,	no	Montenegro.	A	sua	população	não	chega	aos	10	mil	habitantes,	mas	o	que	falta	em	gente	tem	em	encantos,	nomeadamente	nos	seus	fiordes,	que	são	únicos	no	Mediterrâneo.	Aconselha-se	a	alugar
um	carro,	para	poder	ter	mais	liberdade	de	movimentos,	visto	ser	uma	cidade	ainda	não	muito	voltada	para	a	vertente	turística.	E	pelo	meio	do	passeio,	não	se	esqueça	de	visitar	a	Catedral	St.	Tryphons	e	a	Igreja	de	São	Nicolau.	Brno	é	uma	cidade	do	leste	da	República	Checa	e	capital	da	região	da	Morávia.	Situa-se	aproximadamente	a	210km	de
Praga,	na	confluência	dos	rios	Syratka	e	Svitava.	Aqui	é	notória	a	elevada	comunidade	estudantil,	o	que	originou	ao	aparecimento	de	uma	vida	noturna	animada	que	faz	um	contraste	interessante	com	o	espírito	barroco	e	medieval	dos	edifícios	e	ruelas.	Além	disso,	é	uma	cidade	bastante	acessível	economicamente.	Vale	mesmo	a	pena	experimentar!
Torun	é	a	cidade	mais	bem	preservada	da	Polónia	e	um	dos	destinos	turísticos	mais	importantes	do	país.	É	uma	cidade	histórica,	que	ainda	mantém	a	sua	aparência	medieval	com	as	ruelas	típicas,	quase	todas	pedestres,	e	palácios	e	pertencente	à	lista	mundial	de	património	da	UNESCO	desde	1997.	O	estilo	gótico	dos	seus	edifícios	é	uma	das
principais	atrações,	bem	como	a	muralha	medieval	que	rodeia	a	cidade	e	que	data	de	início	de	séc.	XIV.	Bratislava	é	uma	pequena	capital	europeia	que	possui	o	charme	e	tranquilidade	de	uma	vila	de	província,	mesmo	com	o	seu	historial	de	grandeza	que	atingiu	o	seu	apogeu	na	época	em	que	foi	capital	do	Reino	da	Hungria,	entre	1536	e	1783.	Ainda
que	haja	em	Bratislava	bastante	património	para	descobrir,	um	dos	maiores	interesses	desta	cidade	da	Europa	de	Leste	está	nos	passeios	que	se	podem	fazer	pelas	suas	ruas	e	ruelas	e	na	promenade	que	se	estende	ao	longo	do	Danúbio.	Há	muito	para	conhecer	nas	cidades	da	Europa	de	Leste.	Basta	partir	à	aventura!	Veja	também:	Se	a	Europa
Ocidental	proporciona	viagens	inesquecíveis,	o	mesmo	se	pode	dizer	da	parte	Leste	do	Velho	Continente.	Países	como	Hungria,	República	Tcheca,	Eslovênia,	Croácia,	Bósnia,	Sérvia,	Romênia	e	tantos	outros	têm	suas	características	únicas,	mas	ao	mesmo	tempo	se	aproximam	por	atrair	um	tipo	de	turista	que	busca	tanto	o	tradicionalismo	marcado	por
arquitetura	medieval	quanto	a	modernidade	e	a	vida	noturna	agitada	–	além	de	paisagens	de	cair	o	queixo.	Separamos	abaixo	algumas	das	principais	cidades	do	Leste	Europeu	que	merecem	uma	visita	ao	menos	uma	vez	na	vida.	Confira!	Quem	gosta	daquelas	cidades	que	mantêm	as	tradições,	mas	também	trazem	muito	de	modernidade	certamente	se
apaixonará	pela	capital	da	Hungria,	Budapeste.	Banhada	pelo	Rio	Danúbio,	a	cidade	conta	com	edificações	que	darão	um	ar	medieval	à	sua	viagem,	como	a	Igreja	de	Matias,	a	Grande	Sinagoga,	as	ruínas	da	Igreja	Maria	Madalena	e	o	Bastião	dos	Pescadores.	Outro	passeio	imperdível	para	quem	viaja	a	Budapeste	é	um	banho	de	águas	termais	nas
piscinas	espalhadas	pelos	hotéis	da	cidade,	sobretudo	o	St.	Gellért.	Também	vale	a	pena	uma	parada	no	Mercado	Central	para	experimentar	as	iguarias	da	culinária	húngara.	Na	República	Tcheca	fica	uma	das	cidades	mais	visitadas	de	todo	o	leste	europeu	e	uma	das	mais	antigas	do	continente:	Praga.	A	capital	tcheca	tem	como	pontos	forte	a
presença	de	alguns	prédios	históricos,	como	o	Castelo	de	Praga,	o	Palácio	Real	e	a	Catedral	São	Vito,	que	são	visitas	obrigatórias	para	quem	passar	pelo	país.	Além	disso,	a	cidade	conta	com	uma	das	melhores	gastronomias	da	Europa,	com	ótimos	restaurantes.	A	noite	também	é	bastante	agitada:	são	baladas,	pubs	e	bares	para	todos	os	gostos,
incluindo	a	Karlovy	Lázně,	uma	casa	noturna	de	5	andares.	Além	de	Praga,	uma	cidade	tcheca	que	vale	a	pena	ser	conhecida	é	Rozvadov,	que	fica	a	cerca	de	150km	da	capital,	mas	está	muito	próxima	à	fronteira	com	a	Alemanha	e	a	cidade	de	Plzen,	famosa	pela	cerveja	e	também	por	sua	arquitetura	única.	Outro	atrativo	de	Rozvadov	é	o	apelo	para
quem	gosta	de	jogos,	sendo	inclusive	considerada	uma	das	capitais	de	poker	na	Europa	por	conta	da	realização	de	torneios	em	seus	cassinos	–	ou	seja,	é	um	destino	para	os	amantes	de	uma	boa	jogatina.	Se	seu	estilo	de	turismo	está	mais	ligado	a	Las	Vegas,	a	cidade	tcheca	é	uma	ótima	pedida.	Zagreb	é	outra	daquelas	cidades	que	mantêm	boa	base
de	sua	arquitetura	medieval	e	proporcionam	uma	experiência	única	a	seus	viajantes.	A	capital	da	Croácia	também	conta	com	belos	parques	e	um	museu	que	vale	a	pena	a	visita,	o	Croatian	Museum	of	Naive	Art.	Para	quem	não	se	importa	em	rodar	alguns	quilômetros,	vale	a	pena	fazer	uma	viagem	curta	de	Zagreb	até	o	famoso	Parque	Nacional	dos
Lagos	de	Plitvice,	a	133	quilômetros	da	capital.	Com	dezenas	de	lagos	e	cachoeiras	de	cair	o	queixo,	este	é	o	principal	cartão-postal	de	toda	a	Croácia.	O	Mar	Adriático	pode	até	ser	mais	conhecido	pelas	cidades	da	costa	italiana,	mas	há	muita	beleza	do	outro	lado	também.	A	cidade	croata	de	Dubrovnik	é	um	grande	exemplo.	Trata-se	de	uma	das
vistas	mais	bonitas	do	continente	europeu,	com	algumas	praias	de	mar	cristalino	e	muito	calmo,	ideal	para	os	banhistas.	Conhecida	como	Pérola	do	Adriático,	Dubrovnik	é	cercada	por	muralhas	imponentes	e	também	proporciona	diversas	cavernas	para	os	amantes	do	turismo	natural.	Há,	ainda,	um	centro	histórico	para	quem	gosta	de	um	passeio	mais
tradicional.	A	capital	da	Eslovênia	é	o	que	se	pode	chamar	de	cidade	na	Vanguarda	europeia.	Conhecida	por	práticas	sustentáveis	e	pelo	forte	apelo	cultural	e	acadêmico,	Ljubljana	proporciona	alguns	passeios	únicos,	como	o	icônico	Metelkova,	antigo	complexo	militar	que	foi	transformado	em	polo	artístico	como	galerias,	grafites	e	outras	atrações
para	os	amantes	de	arte	alternativa.	A	cidade	também	é	cercada	por	diversas	pontes	históricas,	sendo	a	Ponte	do	Dragão	uma	das	mais	famosas,	já	que	a	criatura	mitológica	é	o	símbolo	da	cidade.	A	vista	do	pôr	do	sol	do	Castelo	De	Liubliana	é	outro	roteiro	imperdível	para	quem	visita	a	capital	da	Eslovênia.	Por	fim,	se	você	conhece	a	história	da
Primeira	Guerra	Mundial,	sabe	que	foi	na	capital	bósnia	Sarajevo	o	estopim	para	o	conflito	que	durou	quatro	anos.	Hoje,	no	entanto,	é	injusto	rotular	a	cidade	apenas	por	esse	episódio,	já	que	por	lá	há	uma	grande	vertente	cultural	em	locais	como	o	Museu	Judaico	e	as	Mesquitas	Muslihudin	Cekrekcija	e	Gazi	Husrev-Beg.	A	região	também	é	conhecida
pelo	café,	com	diversos	estabelecimentos	espalhados	pela	cidade	que	valem	a	pena	uma	visita.	Outro	cartão-postal	é	a	Ponte	Latina,	que	passa	sobre	o	Rio	Miljacka	e	proporciona	uma	das	vistas	mais	bonitas	não	somente	de	Sarajevo,	mas	de	todo	o	leste	europeu.	Cidades	para	conhecer	no	Leste	Europeu	was	last	modified:	julho	12th,	2022	by	Lu
Guimarães	GEOGRAPHY’S	primary	focus	is	“where?”	This	question	has	been	an	essential	part	of	human	history	from	its	outset.	Knowing	where	there	was	water,	food,	safety,	where	were	the	cities	and	best	trade	products	and	special	raw	materials,	especially	flint	and	later	metal	for	tools,	was	crucial	to	human	and	cultural	evolution.	The	need	as	well
as	the	desire	(curiosity)	to	explore	new	places	and	experiences	would	seem	an	ingrained	human	characteristic.	Certainly,	the	ability	to	predict	seasonal	cycles	for	migration	and	foods—simple	survival—elevated	those	who	knew	the	answers	to	special,	probably	shamanistic	or	priestly,	positions.	There	is	little	in	this	world	that	is	not	geographic	in	some
way.	Anything	that	has	a	place,	any	place	that	has	an	impact	on	human	history,	or	any	human	activity	is	geographic.	Once	the	geographer	knows	where	things	are,	the	analytical	focus	becomes	one	of	how	humans	and	place	are	related	or	interact.	For	example,	how	do	desert	people	adapt?	How	do	they	conserve	and	use	water?	How	and	when	do	they
move?	What	kinds	of	shelter	have	they	evolved?	Geography	is	one	of	those	subjects	essential	to	understanding	virtually	everything;	yet	as	we	witness	in	the	daily	news	of	events	around	the	world,	it	is	studied	and	understood	by	few	policy	makers	and	politicians	or	even	journalists.	Geography	is	a	subject	that	encompasses	all	the	topics	necessary	for
the	Renaissance	person:	familiarity	with	the	natural	environment,	society,	and	knowledge	of	cultures,	distant	and	near	places,	economics,	politics,	physics,	the	atmosphere,	the	literature	of	places	and	cultures	as	it	reflects	its	environment,	as	well	as	the	mapping	and	measuring	of	spatial	distributions	and	relationships.	There	was	a	time	when
geographers	necessarily	focused	on	collecting	and	inventorying	facts	and	data	about	places	because	much	of	the	world	was	unknown.	This	basic	need	has	not	generally	passed.	Even	in	the	21st	century	an	inventory	of	the	location	and	nature	of	places,	peoples,	economies,	species,	and	so	on.	remains	essential,	especially	given	the	high	rate	of	change.
Fortunately	we	have	satellite	images	that	reveal	not	only	what	is	there	but	how	it	is	changing	and	the	rate	of	change,	both	natural	and	human	caused.	Once	they	have	a	basic	inventory	of	the	planet,	geographers	can	begin	to	focus	on	human	and	environmental	relations	and	the	interactions	between	geography	and	politics,	economics,	and	warfare.	In
the	past,	the	geographic	inventory	sometimes	was	used	for	military	purposes.	Other	times	it	was	used	for	trade	and	economics.	In	the	past,	maps	were	so	valuable	they	became	closely	held	state	secrets.	Today,	the	widespread	availability	of	geographic	data	on	the	internet	and	the	use	of	global	positioning	satellites	(GPS)	and	geographic	information
systems	(GIS)	have	even	led	some	to	use	latitude	and	longitude	as	their	personal	address.	Travelers	increasingly	find	GPS	locations	on	signs	in	yacht	harbors	or	desert	road	race	landmarks.	Computer	mapping	and	satellite	images	have	moved	from	the	realm	of	military	intelligence	and	the	battlefield	to	applications	in	real	estate	and	businesses	as	well
as	disease	control,	disaster	monitoring	and	relief,	and	even	hunting	and	fishing.	Many	large	farmers	in	the	U.S.	Midwest	now	have	GPS	and	GIS	on	their	combines	and	tractors	and	use	them	to	further	increase	their	efficiency	and	productivity.	As	the	world	has	become	more	integrated	via	television,	air	travel	and	now	the	internet,	knowledge	of
different	places	and	cultures	has	likewise	increased	in	value	and	necessity.	Today,	one	may	talk	to	a	technician	in	India	about	a	computer	problem	in	the	United	States.	Banks	and	institutions	move	money	around	the	world	in	milliseconds.	Tourists	withdraw	money	from	their	local	banks	at	bank	machines	all	over	the	world.	Cell	phones	are	used	by
Mongol	herdsmen	in	the	middle	of	the	Gobi	to	call	relatives	in	Miami.	Masai	herdsmen	in	Kenya	watch	satellite	television	from	around	the	world.	Al	Qaeda	agents	meet	in	Iguasu	Falls	to	avoid	Interpol	and	American	security.	Cell	phones	with	cameras	can	be	used	to	call	home	from	virtually	anyplace	on	the	planet	and	may	even	send	photos	of	people
as	well	as	places.	Most	are	familiar	with	the	observation	that	those	who	ignore	history	are	doomed	to	relive	it,	but	we	can	add	that	those	who	ignore	geography	(distances,	map	projections,	cultural	distinctions,	seasons,	etc.)	are	doomed	to	face	unnecessary	difficulties	and	problems—personal,	economic,	and	political.	Certainly	the	economic	and
political	events	of	the	early	21st	century	continue	to	evidence	this.	Geography	and	geographers	are	at	the	center	of	one	of	the	newest	and	fastest	growing	industries	in	the	world.	The	need	to	know	where	anything	is—crime,	raw	materials,	the	enemy,	political	groups	or	voters—and	then	the	total	geographic	context	(when	does	a	crime	occur,	what	is
the	access	to	a	raw	material,	what	are	the	supply	lines	and	disposition	of	an	enemy,	how	have	the	voters	voted	and	what	are	their	ages,	sex,	ethnicity,	etc.)	is	limitless.	City	planners	need	to	know	where	property	lines,	soil	types,	tax	status	zones,	and	utilities	lines	(both	above	and	below	ground)	are	to	provide	a	range	of	services	from	schools	and
hospitals	to	police	and	fire	rescue.	Military	uses	of	digital	maps	and	GPS	to	send	planes,	missiles,	and	covert	units	to	specific	houses—even	windows	and	doors—are	seen	on	nightly	television	in	both	the	real	world	and	various	forms	of	entertainment.	People	ignorant	of	world	places,	distances,	cultures,	and	religions	continue	to	create	unnecessary
problems.	It	is	our	hope	that	this	encyclopedia	may	help	fill	the	gap.	To	that	end	we	have	included	some	750	articles	that	describe	places,	concepts,	theories,	people,	and	themes	in	world	geography.	From	the	Fulda	Gap	to	the	Hudson	River,	just	about	all	countries,	territories,	and	land	masses	are	profiled.	Icon	maps	and	some	200	graphics,	maps,	and
photos	complement	the	text.	In	addition,	a	complete	world	atlas	is	presented	in	an	appendix.	It	is	this	thorough	accumulation	and	carefully	edited	information	that	comprises	the	encyclopedia.	This	encyclopedia	and	its	various	parts	provide	both	a	basic	geographic	definition	and	context	for	the	most	modern	applications	of	geography	to	geopolitical
aspects	and	geographic	facts	related	to	ancient	as	well	as	modern	history.	To	avoid	a	purely	European	or	American	view,	we	have	sought	and	included	contributors	from	all	areas	of	the	world.	You	can	use	this	work	to	find	out	about	places	familiar	and	exotic.	There	are	basic	(traditional)	definitions	and	facts.	But,	more	important,	you	can	also	find
explanations	of	historical	context	and	politics	as	well	as	the	terms	and	ideas	of	modern	technology.	For	students,	it	is	important	to	recognize	that	geography	can	be	used	to	study	the	distant	past,	from	the	age	of	dinosaurs	to	the	earliest	humans	and	the	earliest	civilizations.	Geography	also	is	highly	relevant	to	our	world	of	multinationals,	global
terrorism,	and	geopolitics.	1|2|3|4|5|6|7|8|9|10|11|12|13|14|15	16|17|18|19|20|21|22|23|24|25|26|27	A	HUMAN	PERSPECTIVE	Eastern	Europe	has	many	plains	that	allow	invaders	to	move	from	east	to	west	and	vice	versa.	In	World	War	II,	Germany	invaded	the	Communist	Soviet	Union,	killing	millions.	After	the	war,	the	Soviet	Union	decided	to
protect	itself	from	invasion	by	setting	up	a	political	barrier.	So	it	established	Communist	governments	in	the	nations	of	Eastern	Europe,	which	lay	between	the	Soviet	Union	and	its	enemies	to	the	west.	Soviet	dictator	Joseph	Stalin	wanted	Eastern	Europe	to	“have	governments	whose	relations	to	the	Soviet	Union	are	loyal.”	For	decades,	the	Soviet
Union	crushed	political	reform	and	free	trade	in	Eastern	Europe.	The	region	is	still	recovering.	History	of	a	Cultural	Crossroads	Eastern	Europe's	location	between	Asia	and	the	rest	of	Europe	shaped	its	history.	Many	groups	migrated	into	the	region,	creating	great	diversity.	Strong	empires	ruled	parts	of	Eastern	Europe,	delaying	the	rise	of
independent	nation-states	there.	Today	the	region	includes	Albania,	Bosnia	and	Herzegovina,	Bulgaria,	Croatia,	the	Czech	Republic,	Hungary,	Macedonia,	Poland,	Romania,	Slovakia,	Slovenia,	and	Serbia	and	Montenegro.	CULTURES	MEET	Eastern	Europe	is	a	cultural	crossroads,	or	a	place	where	various	cultures	cross	paths.	Since	ancient	times,
people	moving	between	Europe	and	Asia—traders,	nomads,	migrants,	and	armies—have	passed	through	this	region.	Because	the	region	is	an	important	crossroads,	many	world	powers	have	tried	to	control	it.	EMPIRES	AND	KINGDOMS	By	about	A.D.	100,	ancient	Rome	held	the	Balkan	Peninsula,	Bulgaria,	Romania,	and	parts	of	Hungary.	After	the
Roman	Empire	was	split,	the	Byzantine	Empire	held	onto	those	lands	for	centuries.	In	the	1300s	and	1400s,	the	Ottoman	Empire	of	Turkey		gradually	took	over	the	southern	part	of	Eastern	Europe.	Various	Slavic	groups	moved	into	Eastern	Europe	from	the	400s	through	the	600s.	Several	kingdoms,	such	as	Poland	in	the	north	and	Serbia	on	the
Balkan	Peninsula,	formed.	In	the	late	800s,	a	non-Slavic	group	called	the	Magyars	swept	into	what	is	now	Hungary	and	in	time	established	a	kingdom.	The	Ottomans	later	conquered	it.	Beginning	in	the	1400s,	the	nation	of	Austria	became	a	great	power.	Austria	drove	the	Ottomans	out	of	Hungary	and	took	control	of	that	state.	In	the	late	1700s,
Austria,	Prussia	(a	German	state),	and	Russia	divided	up	Poland	among	themselves.	Poland	ceased	to	exist.	Turmoil	in	the	20th	Century	Responding	to	centuries	of	foreign	rule,	most	ethnic	groups	in	Eastern	Europe	fiercely	guarded	their	identities.	Many	wanted	their	own	nationstates,	even	though	few	had	a	history	of	self-rule.	These	characteristics
sparked	many	conflicts	in	Eastern	Europe	during	the	20th	century.	WAR	AFTER	WAR	By	1908,	the	Balkan	nations	of	Bulgaria,	Greece,	Montenegro,	Romania,	and	Serbia	had	broken	free	from	the	Ottoman	Empire.	In	1912,	Greece,	Bulgaria,	and	Serbia	went	to	war	against	the	Ottomans,	who	lost	most	of	their	remaining	European	territory.	In	1913,
the	Balkan	countries	fought	over	who	should	own	that	territory.	Their	actions	led	to	a	new	word,	balkanization.	The	term	refers	to	the	process	of	a	region	breaking	up	into	small,	mutually	hostile	units.	The	Slavic	nation	of	Serbia	also	wanted	to	free	the	Slavs	in	Austria-	Hungary.	In	1914,	a	Serb	assassinated	an	Austrian	noble,	sparking	World	War	I.
Austria-Hungary	and	Serbia	each	pulled	their	allies	into	the	conflict	until	most	of	Europe	was	involved.	After	the	war,	Austria	and	Hungary	split	apart.	Albania,	Bulgaria,	Czechoslovakia,	Poland,	and	Yugoslavia	gained	independence.	The	Ottoman	Empire	ended	and	was	replaced	by	the	nation	of	Turkey.	In	1939,	Germany	seized	Poland,	starting	World
War	II.	Near	the	end	of	that	war,	the	Soviet	Union	advanced	through	Eastern	Europe	as	part	of	an	Allied	strategy	to	crush	Germany	from	two	sides.	The	Soviet	Union	later	refused	to	withdraw	from	Eastern	Europe	until	it	had	set	up	Communist	governments	there.	Eastern	Europe	became	a	region	of	satellite	nations—nations	dominated	by	another
country.	RECENT	CHANGES	The	Soviet	Union	controlled	Eastern	Europe	for	four	decades.	But	by	the	late	1980s,	the	Soviet	Union	had	severe	economic	problems,	and	a	new	leader,	Mikhail	Gorbachev,	was	making	reforms.	As	one	reform,	he	gave	Eastern	Europe	more	freedom.	The	impact	was	dramatic.	Eastern	Europeans	demanded	political	and
economic	reforms.	In	1989,	Czechoslovakia,	Hungary,	Poland,	and	Romania	ended	Communist	control	of	their	governments	and	held	free	elections.	In	1990,	Bulgaria	and	Yugoslavia	followed	suit.	Instability	followed.	The	old	governments	had	taught	people	to	be	loyal	only	to	the	Communist	Party.	After	those	governments	fell,	people	returned	to
ethnic	loyalties.	That	was	especially	true	in	Yugoslavia,	a	nation	consisting	of	six	republics.	In	the	early	1990s,	four	of	the	six	Yugoslav	republics	voted	to	become	separate	states.	Serbia	objected,	leading	to	civil	war.	In	contrast,	Czechoslovakia	peacefully	split	into	the	Czech	Republic	and	Slovakia.	Developing	the	Economy	Because	of	its	fertile	plains,
Eastern	Europe	has	traditionally	been	a	farming	region.	After	1948,	the	Soviet	Union	promoted	industry	there.	INDUSTRY	Under	communism,	the	government	owned	all	factories	and	told	them	what	to	produce.	This	system	was	inefficient	because	industries	had	little	motive	to	please	customers	or	to	cut	costs.	Often,	there	were	shortages	of	goods.
Eastern	European	nations	traded	with	the	Soviet	Union	and	each	other,	so	they	didn't	keep	up	with	the	technology	of	other	nations.	As	a	result,	they	had	difficulty	selling	goods	to	nations	outside	Eastern	Europe.	And	their	outdated	factories	created	heavy	pollution.	After	1989,	most	of	Eastern	Europe	began	to	move	toward	a	market	economy,	in
which	industries	make	the	goods	consumers	want	to	buy.	Many	factories	in	Eastern	Europe	became	privately	owned	instead	of	state	owned.	The	changes	caused	problems,	such	as	inflation,	the	closing	of	factories,	and	unemployment.	Since	then,	however,	many	factories	have	cut	their	costs	and	improved	production.	As	a	result,	the	Czech	Republic,
Hungary,	and	Poland	have	all	grown	economically.	LINGERING	PROBLEMS	Some	Eastern	European	nations	have	had	trouble	making	economic	progress—for	many	different	reasons.	•	Albania's	economic	growth	is	slowed	by	old	equipment,	a	lack	of	raw	materials,	and	a	shortage	of	educated	workers.	•	Few	of	Romania's	citizens	have	money	to	invest
in	business.	In	addition,	the	Romanian	government	still	owns	some	industries.	Foreigners	don't	want	to	invest	their	money	in	those	industries.	•	The	civil	wars	of	the	1990s	damaged	Yugoslavia	and	its	former	republics	of	Bosnia	and	Herzegovina	and	Croatia.	Equipment	and	buildings	were	destroyed;	workers	were	killed	or	left	the	country.	In	general,
it	will	take	years	for	Eastern	Europe	to	overcome	the	damage	caused,	in	part,	by	decades	of	Communist	control.	A	Patchwork	Culture	Because	Eastern	Europe	contains	a	variety	of	ethnic	groups,	the	region	as	a	whole	is	a	patchwork	of	different	languages	and	religions.	CULTURAL	DIVERSITY	The	map	on	page	267	shows	the	languages	of	Eastern
Europe.	The	number	of	languages	makes	it	difficult	to	unify	the	region.	In	some	places,	the	national	language	is	most	closely	related	to	a	language	spoken	in	a	different	region.	For	example,	Hungarian	is	related	to	Finnish,	and	Romanian	is	related	to	Italian,	French,	and	Spanish.	Neither	are	related	to	the	Slavic	languages	of	the	countries	around
them.	This	pattern	was	created	by	long-ago	migrations.	Similarly,	many	different	religions	can	be	found	in	Eastern	Europe.	The	Roman	Empire	introduced	Catholicism,	and	after	Rome	fell,	the	Byzantine	Empire	spread	Eastern	Orthodox	Christianity.	Some	countries	also	have	a	Protestant	minority.	And	under	the	Ottoman	Empire,	some	Eastern
Europeans	converted	to	Islam.	The	region	also	has	a	small	Jewish	minority.	Jews	once	made	up	a	much	higher	percentage	of	Eastern	Europeans,	but	in	the	Holocaust,	Nazi	Germany	killed	6	million	Jews.	About	half	of	them	were	from	Poland.	After	World	War	II,many	surviving	Jews	migrated	to	Israel.	FOLK	ART	Religious	belief,	rural	customs,	and
Byzantine	art	have	all	influenced	Eastern	European	folk	art.	In	general,	folk	art	is	produced	by	rural	people	with	traditional	lifestyles	instead	of	by	professional	artists.	Eastern	European	folk	artists	create	items	such	as	pottery,	woodcarving,	and	embroidered	traditional	costumes.	Many	Eastern	European	ethnic	groups	also	have	their	own	folk	music.
This	music	influenced	the	region's	classical	musicians.	Frederic	Chopin	based	some	of	his	piano	music	on	Polish	dances.	Anton	Dvor?ak	wove	Czech	folk	music	into	his	compositions.	Moving	Toward	Modern	Life	Since	their	Communist	governments	fell,	many	Eastern	Europeans	have	expressed	a	longing	for	more	economic	growth	and	political
freedom.	These	goals	provide	the	region	with	some	major	challenges.	LESS	URBAN	DEVELOPMENT	Eastern	Europe	has	several	large	cities,	such	as	Prague	in	the	Czech	Republic.	More	than	1,000	years	old,	Prague	is	one	of	Europe's	most	interesting	cities,	with	quaint	buildings,	a	rich	history	of	music	and	culture,	and	thriving	industries.	In	general,
though,	Eastern	Europe	is	much	less	urban	than	the	rest	of	Europe.	For	example,	the	percentage	of	city	dwellers	is	only	40	percent	in	Bosnia	and	Herzegovina	and	only	37	percent	in	Albania.	As	Eastern	Europe	develops	more	industry,	its	cities	will	grow.	That	will	have	both	positive	and	negative	effects.	Cities	are	often	places	of	culture,	learning,	and
modern	technology.	But	urban	growth	creates	problems	such	as	pollution,	traffic	jams,	and	housing	shortages.	CONFLICT	As	you	read	earlier,	many	Eastern	Europeans	have	fierce	loyalties	to	their	own	ethnic	groups.	One	result	of	that	has	been	conflict.	For	example,	many	Serbs	hate	Croats	(KROH•ATS)	because	they	believe	the	Croats	betrayed
them	in	World	War	II	by	working	with	the	Nazis.	Eastern	European	minority	groups	have	often	faced	discrimination.	Throughout	history,	Jews	have	suffered	from	anti-Semitism,	which	is	discrimination	against	Jewish	people.	Another	minority	that	experiences	prejudice	is	the	Romany,	or	Gypsy,	people	who	are	scattered	across	Eastern	Europe.
Traditionally,	the	Romany	have	moved	from	place	to	place.	Because	of	this,	other	groups	often	look	down	on	them.	DEMOCRACY	To	obtain	true	democracy,	Eastern	Europeans	need	to	overcome	old	hatreds	and	work	together.	They	also	need	to	accept	democratic	ideals	such	as	the	rule	of	law—which	means	that	government	officials	must	obey	the	law.
The	dictators	that	ruled	Eastern	Europe	in	the	past	did	not	do	so.	But	in	recent	years,	Eastern	Europeans	have	often	held	their	leaders	accountable.	For	example,	in	2000,	the	Yugoslav	people	forced	a	dictator	to	accept	election	results	that	turned	him	out	of	office.	You	will	read	about	this	event	in	Chapter	14,	along	with	other	major	issues	of	European
life	today.	O	Leste	Europeu	já	foi	palco	de	grande	eventos	da	história,	como	a	Primeira	e	a	Segunda	Guerra	Mundial,	além	de	ser	um	local	onde	grandes	impérios	ascenderam	e	pereceram.	As	estruturas	peculiares	do	Leste	Europeu	são	de	tirar	o	fôlego	com	sua	riqueza	cultural	e	diversidade,	além	de	serem	envoltas	de	mistério	e	histórias	curiosas	que
cada	cidade	tem	para	contar.		E	não	é	só	isso…	Também	encontramos	no	local	paisagens	exóticas	incríveis	que	representam	o	poder	da	natureza.	Uma	viagem	para	o	Leste	Europeu	é	inesquecível	e	você	pode	colecionar	experiências	diferentes	de	todas	que	já	vivenciou.		Separamos	neste	artigo	10	cidades	maravilhosas	que	você	não	pode	deixar	de
visitar	no	Leste	Europeu.	Confira!	Praga,	República	Tcheca	Praga	é	uma	cidade	localizada	na	República	Tcheca	que	abriga	monumentos	grandiosos.	A	cidade	inteira	exibe	uma	arquitetura	peculiar	que	podemos	apreciar	o	dia	todo	enquanto	caminhamos	pelas	ruas	do	local.	A	cidade	é	descrita	por	muitos	que	visitaram	o	local	como	um	conto	de	fadas,
com	estruturas	encantadoras,	sendo	um	dos	destinos	mais	visitados	do	Leste	Europeu.		Além	da	arquitetura,	Praga	também	é	famosa	pelos	pontos	gastronômicos	com	comidas	típicas	e	por	seus	museus	que	contam	histórias	impressionantes.	Entre	os	principais	destinos	para	visitar	em	Praga	está	o	Castelo	de	Praga	(Pražský	hrad),	que	abriga	a
grandiosa	Catedral	de	São	Vito,	além	de	outras	atrações	incríveis.	Outro	ponto	muito	famoso	do	local	é	a	encantadora	Ponte	Carlos.	Você	pode	ter	os	melhores	cliques	no	local,	que	é	inclusive	uma	das	imagens	mais	utilizadas	nos	cartões-postais	da	cidade.	Budapeste,	Hungria	Budapeste	é	uma	cidade	marcante,	com	identidade	cultural	incrível	e
arquitetura	que	atrai	nossos	olhares.	É	uma	cidade	iluminada,	cheia	de	encantos	e	com	uma	beleza	impressionante,	um	destino	exótico	que	não	pode	faltar	em	seu	roteiro.		Famosa	pelo	pôr	do	sol	fantástico	e	seus	monumentos	históricos,	é	um	ótimo	local	para	visitar	no	Leste	Europeu,	com	o	majestoso	Hungarian	Parliament	Building,	de	onde	saem
fotos	lindas,	e	seu	lindo	Rio	Danúbio,	onde	é	possível	fazer	um	passeio	incrível.		A	Ponte	Széchenyi	Lánchíd	é	outro	destino	imperdivel	de	Budapeste,	onde	é	possível	ter	uma	vista	linda	e	tirar	ótimas	fotos.		Tallinn,	Estônia	Se	você	tem	afinidade	pelas	culturas	antigas,	mais	especificamente	a	medieval,	vai	amar	essa	cidade.	Ela	é	considerada	a	cidade
medieval	mais	bem	preservada	do	mundo.		Tallin	é	muito	famosa	pelo	seu	centro	histórico,	onde	encontramos	estruturas	lindas	e	características	da	época	medieval.	É	quase	uma	viagem	no	tempo,	em	que	ficamos	perdidos	em	meio	a	tantas	maravilhas.		Locais	como	a	Catedral	de	Alexander	Nevsky	e	Tallinn	Old	Town	são	imperdíveis	para	quem	está
na	cidade.		Além	disso,	é	uma	cidade	divertida	que	possui	festivais	medievais	e	restaurantes	típicos	—	uma	cultura	incrível	que	vale	a	pena	conhecer.	Para	quem	gosta	de	cultura	viking,	Tallinn	também	é	um	ponto	de	destaque,	onde	podemos	visitar	a	Vila	dos	Vikings	e	apreciar	um	ambiente	que	representa	a	cultura.			Varsóvia,	Polônia	Varsóvia	é	a
capital	da	Polônia,	um	país	que	muitos	veem	pela	seu	histórico	de	destruição,	guerras	e	dominação	causados	pela	ocupação	nazista	e	pelo	regime	soviético,	porém,	essa	é	uma	visão	errada,	principalmente	quando	falamos	de	Varsóvia.	Ela	é	uma	cidade	maravilhosa,	moderna	e	animada,	com	um	centro	histórico	lindo,	uma	viagem	para	a	cidade	é
realmente	inesquecível	devido	à	sua	beleza	e	estruturas	típicas.		O	Castle	Square	(Plac	Zamkowy)	é	um	ponto	da	cidade	que	atrai	muitos	turistas	devido	ao	clima	gostoso	do	local,	com	uma	arquitetura	linda,	feirinhas	e	os	mais	variados	restaurantes,	que	proporcionam	um	ambiente	confortável	e	curioso.			Mostar,	Bósnia	e	Herzegovina	Mostar	é	uma
cidade	espetacular	da	Bósnia	e	Herzegovina.	Ela	tem	uma	história	emocionante,	com	guerras	que	destruíram	a	cidade,	mas	se	reergueu	depois.	Ao	andar	por	seu	centro	histórico,	podemos	contemplar	locais	ricos,	cada	um	com	um	significado	histórico.		O	ponto	mais	conhecido	da	cidade	é	a	ponte	Stari	Most,	com	um	visual	deslumbrante	e	o	rio
encantador	que	passa	sob	ela.	Além	disso,	você	pode	visitar	um	sítio	natural	próximo	à	cidade,	as	cataratas	de	Kravice,	uma	paisagem	excepcional.			Kotor,	Montenegro	Tradição	histórica,	beleza	natural	e	construções	curiosas	são	apenas	alguns	dos	aspectos	da	cidade	de	Kotor,	em	Montenegro.	A	estreita	Baía	de	Kotor	molda	a	cidade,	proporcionando
uma	paisagem	singular,	caracterizada	pela	harmonia	entre	a	natureza	e	as	belas	estruturas	da	cidade.	Ela	é	um	dos	pontos	por	onde	passam	cruzeiros	e	é	possível	observá-la	de	cima	da	cidade,	para	ter	uma	visão	inesquecível.		Além	disso,	você	pode	visitar	seu	centro	histórico	por	meio	do	Northern	Gate,	um	portão	no	mar	que	corresponde	a	um
marco	histórico	e	a	uma	entrada	para	uma	viagem	no	tempo,	onde	vislumbramos	construções	medievais.				Transilvânia,	Romênia	Transilvânia	é	uma	região	famosa	da	Romênia	que	envolve	algumas	cidades	do	país.	A	região	é	encantadora,	sedutora	e,	ao	mesmo	tempo,	assombrosa	e	envolta	por	mistérios.	O	tão	famoso	Castelo	de	Bran	da	Transilvânia
é	o	berço	da	tão	conhecida	lenda	do	Drácula	—	e	você	pode	visitá-lo.	Além	disso,	as	paisagens	naturais	da	região	são	graciosas	e	você	pode	também	encontrar	estruturas	medievais	fascinantes	em	algumas	outras	cidades.	Liubliana,	Eslovênia	Liubliana,	capital	de	Eslovênia,	é	uma	cidade	muito	agradável	e	ostenta	grandes	áreas	verdes	que
predominam	na	cidade.	Ela	é	reconhecida	por	suas	características	medievais	e	é	onde	fica	a	famosa	Ponte	dos	Cadeados,	em	que	os	visitantes	colocam	vários	cadeados	com	algum	significado	por	trás,	geralmente	romântico.Você	pode	visitar	belos	castelos,	pontes	e	igrejas,	além	da	Cidade	Velha,	que	é	o	centro	histórico	da	cidade.		Você	pode	visitar
muitos	lugares	da	cidade	a	pé	e	desfrutar	dos	vários	restaurantes	e	bares	com	comidas	diversas	e	cervejas	artesanais.		Kiev,	Ucrânia	Kiev	é	a	capital	da	Ucrânia,	um	lugar	que,	apesar	de	distante,	não	requer	muitos	gastos	comparado	a	outros	destinos	da	europa.	Lá,	você	pode	apreciar	as	majestosas	construções	da	arquitetura	russa	e	experimentar	a
típica	comida	ucraniana.	Alguns	pontos	interessantes	da	cidade	são	a	linda	estátua	Rodina	Mat,	onde	há	também	um	museu	de	guerra,	e	a	Praça	da	Independência	(Maidan	Nezalezhnosti),	locais	admiráveis	e	muito	interessantes	para	se	visitar.		Além	disso	você	pode	também	visitar	a	tão	conhecida	cidade	de	Chernobyl,	onde	ocorreu	um	desastre	que
lembramos	até	hoje.		Zakopane,	Polônia	Zakopane	é	um	destino	peculiar	com	paisagens	lindas	e	diferentes	de	tudo	o	que	já	vimos.	Na	cidade,	podemos	fazer	trekking,	esquiar	e	apreciar	a	cultura	do	local	e	suas	belezas	inigualáveis.		É	possível	ir	aos	Montes	Tatras	para	ver	uma	paisagem	surpreendente.	Se	você	está	à	procura	de	locais	diferentes
para	visitar	e	colecionar	experiências	inesquecíveis,	este	é	o	destino	certo.	Podemos	reafirmar	que	o	Leste	Europeu	é	um	lugar	extraordinário	e	único,	onde	você	pode	vivenciar	as	mais	diversas	aventuras	e	conhecer	novas	culturas,	povos	e	admirar	a	beleza	e	as	histórias	que	cada	cidade	do	local	tem	para	contar.		Quer	saber	mais	?Confira	nosso	post
com	algumas	dicas	sobre	como	planejar	uma	viagem	sozinho.	Kirsten	Kirsten	é	uma	viajante,	blogueira	de	viagens	e	fotógrafa	de	Montreal	apaixonada	por	conhecer	novos	lugares.	Ela	viajou	para	dezenas	de	países	sempre	em	busca	das	melhores	dicas,	atividades,	cidades	interessantes	escondidas	e	experiências.	O	objetivo	dela?	Te	mostrar	o	mundo
incrível	em	que	vivemos.		Como	você	já	deve	ter	imaginado	se	você	seguir	nossas	redes	sociais,	estamos	preparando	algo	muito	legal	no	VisitEurope!	Nos	últimos	meses,	temos	colaborado	com	viajantes	que	se	colocaram	para	desbravar	o	desconhecido:	os	tesouros	escondidos	da	notável	região	que	é	o	Leste	Europeu.	Cada	viajante	tinha	um	foco	–
natureza	deslumbrante,	história	fascinante	ou	cidades	criativas.	Hoje,	temos	sorte	receber	Kirsten.	O	foco	de	Kirsten	eram	as	cidades	criativas	do	leste,	especialmente	na	Finlândia,	Estônia,	Letônia	e	Hungria.	Como	foi	a	experiência	dela?	Vamos	te	contar	tudo	agora	mesmo!	Mas,	primeiro,	não	deixe	de	conferir	a	aventura	de	Lindsay	e	Eric	pela
natureza	e	o	passeio	histórico	de	Ross.		Helsinque,	Finlândia	Kirsten	começou	na	capital	do	país	mais	feliz	do	mundo.	Embora	ela	chegasse	tarde	da	noite,	teve	tempo	suficiente	para	preparar	um	autêntico	jantar	finlandês:	truta	ártico	frita,	molho	morel	inbreamy	afogado,	com	ervilhas	cozidas	e	beterraba	Chioggia.	Na	manhã	seguinte	(com	a	deliciosa
truta	ainda	em	mente),	ela	se	aventurou	pelas	ruas	de	Helsinque.	Ela	começou	o	dia	com	uma	viagem	à	Biblioteca	Nacional,	conhecida	por	sua	arquitetura	deslumbrante	e	infinitos	corredores	de	livros.	Os	bibliotecários	foram	cordiais	e	hospitaleiros.	Em	seguida,	ela	passou	pelo	Distrito	de	Design	de	Helsinque,	onde	160	membros	vendem	cerâmica,
joias,	moda	finlandesa	e	marcas	internacionais,	produtos	locais	e	produtos	de	estilo	de	vida	sustentável.		Mercado	e	antiquário	de	Hakaniemi—Depois	de	sua	manhã	literária,	bateu	aquela	fome.	O	Mercado	de	Hakaniemi		é	o	lugar	perfeito	para	recarregar	as	baterias.	Ele	está	cheio	de	iguarias	finlandesas,	a	maioria	das	quais	ela	não	pôde	deixar	de
provar.	Ela	provou	diversos	peixes,	incluindo	salmão	defumado	quente	defumado	coberto	de	grãos	de	pimenta,	carnes	curadas,	queijos	locais	e	doces	tradicionais	da	Carélia.	Depois	de	um	café	(os	finlandeses	estão	entre	os	maiores	consumidores	da	bebida	no	mundo),	ela	andou	pelas	ruas	da	cidade,	entrando	em	lojas	de	antiguidades,	showrooms,
galerias	locais	e	museus	encantadores.	Seu	museu	favorito	entre	eles	era	o	Museu	Finlandês	de	História	Natural,	cujo	prédio	tem	uma	escadaria	belíssima	e	galerias	dedicadas	ao	mundo	natural.			Vista	da	Catedral	–	A	Catedral	de	Helsinque,	uma	estrutura	neoclássica	icônica	localizada	no	coração	da	cidade,	é	distinta	com	sua	fachada	branca	e	domos
verdes.	Ele	se	destaca	como	um	símbolo	de	Helsinque	e	é	um	dos	marcos	mais	reconhecidos	em	todo	o	país.	Como	alguém	apaixonada	por	arquitetura,	Kirsten	passou	uma	tarde	agradável	explorando	esta	catedral,	conhecendo	sua	história	e	caminhando	por	seu	interior	discreto	e	elegante.	Foi	maravilhoso	compará-la	a	outra	magnífica	catedral	a
apenas	quinze	minutos	a	pé:	a	Catedral	Uspenski.	Também	esplêndida,	Uspenski	é	semelhante	com	seus	telhados	verdes,	mas	diferentes	em	sua	fachada	de	tijolos	vermelhos	e	interior	embelezado	com	joias.	Ambas	são	parada	obrigatória	de	qualquer	pessoa	interessada	em	arquitetura	e	design.		Tallinn,	Estônia		Kirsten	sempre	ouviu	falar	da
atmosfera	jovem	e	vibrante	de	Tallinn,	com	sua	próspera	cena	tecnológica,	artes	criativas	e	distritos	da	moda.	Acrescente	a	isso	o	fato	de	ter	sido	a	Capital	Verde	da	Europa	em	2023	para	ter	uma	ideia	de	quanto	ela	estava	empolgada	por	Tallinn	ser	a	segunda	parada	em	sua	exploração	do	Leste	Europeu.	Uma	das	primeiras	coisas	que	ela	viu	foi	o
nascer	do	sol	na	plataforma	de	observação	de	Patkuli.	A	vista	era	tão	linda	que	ela	mal	acreditava	que	era	real.	Ela	ama	passear	pelas	cidades	de	manhãzinha,	antes	que	a	correria	diária	entre	em	ação.	Caminhar	por	essas	antigas	ruas	do	Báltico	antes	das	multidões	é	uma	abordagem	ideal.			Museus,	galerias	e	muito	mais	–Quando	o	sol	nasceu,
Kirsten	estava	na	Cidade	Velha	e	carregando	um	cartão	de	Tallinn,	que	lhe	concedia	acesso	a	mais	de	cinquenta	museus	e	atrações	da	cidade	(além	de	grande	parte	da	rede	de	transporte	público).	A	recomendação	dela	para	você	é	ir	até	a	Cidade	Criativa	de	Telliskivi,	um	complexo	industrial	convertido	que	agora	conta	com	dezenas	de	galerias	de
arte,	lojas	e	restaurantes.	Kirsten	adorou	andar	pelo	lugar	admirando	a	arte	de	rua,	visitando	lojas	de	design	e	interagindo	com	a	cultura	criativa	estoniana.	Para	algo	um	pouco	mais	histórico,	ela	decidiu	se	aventurar	no	museu	Kiek	in	de	Kök,	uma	antiga	torre	de	artilharia	que	proporciona	uma	visão	fascinante	da	extensa	história	medieval	de	Tallinn.	
Para	acompanhar	o	tema	medieval,	ela	jantou	no	Olde	Hansa,	renomado	restaurante	na	Cidade	Velha	que	oferece	ambiente	e	culinária	que	remontam	aos	tempos	medievais.	A	comida	estava	deliciosa	e	a	experiência	foi	inesquecível.			Tartu,	Estônia		Tartu,	Kirsten	ficou	sabendo,	é	muitas	vezes	chamada	de	“Cidade	dos	Bons	Pensamentos”.	Lá	será
também	a	Capital	Europeia	da	Cultura	de	2024.	Ela	adorou	esse	apelido	e	considerou	totalmente	preciso.	É	uma	cidade	tão	vibrante	e	jovem,	especialmente	porque	conta	com	a	prestigiada	Universidade	de	Tartu.	Por	toda	a	cidade	há	pessoas	jovens	e	dinâmicas	que	elevam	os	limites	da	cultura,	arte	e	filosofia.			Caminhando	para	descobertas	–Tartu	é
uma	cidade	linda,	e	a	melhor	maneira	de	conhecê-la	é	a	pé.	Kirsten	deu	um	passeio	a	pé	autoguiado	usando	um	mapa.	Foi	uma	maneira	super	tranquila	de	passar	a	manhã,	e	ela	se	deparou	com	muitas	cenas	calmantes,	especialmente	ao	longo	do	rio	Emajõgi.	A	catedral	da	cidade	realmente	vale	uma	visita.	Remontando	ao	século	XIII,	esta	ruína	é	um
museu	único	que	lhe	dá	uma	visão	do	rico	passado	da	cidade.	Para	sua	última	parada	em	Tartu,	ela	foi	para	Supilinn,	um	paraíso	boêmio	conhecido	por	suas	encantadoras	casas	de	madeira,	comunidade	artística	próspera	e	atmosfera	de	proximidade	e	solidariedade.	Essa	era	realmente	uma	joia	no	coração	da	cidade.			Riga,	Letônia	Riga,	a	capital	da
Letônia,	é	uma	cidade	que	exala	energia	criativa.	É	conhecida	como	um	centro	de	arte	contemporânea	do	Báltico	e	como	o	lugar	onde	inúmeros	músicos,	pintores	e	designers	escolheram	se	firmar.	O	motivo	Kirsten	só	pode	especular,	mas	ela	arrisca	um	palpite:	vistas	épicas,	ruas	encantadoras,	boa	infraestrutura	e	vida	acessível.	Ela	começou	o	dia
explorando	a	Cidade	Velha	de	Riga	a	pé.	Em	seguida,	teve	a	chance	de	realizar	sua	fantasia	de	Harry	Potter	na	loja	Riga	Black	Magic,	uma	barra	de	chocolate	onde	tinha	licor	de	bálsamo	em	bolhas.	Que	delícia!		Guloseimas	em	abundância	na	Letônia	O	Mercado	Central	de	Riga	é	o	lugar	perfeito	para	saborear	iguarias	locais,	especialmente	do	tipo
piscine.	No	mercado,	você	provará	o	melhor	peixe	defumado	da	sua	vida,	especialmente	truta	e	salmão.	Há	também	uma	maravilhosa	seleção	de	frutas	e	vegetais	frescos,	especiarias,	mel	local,	nozes	e	outras	delícias	que	Kirsten	só	pode	descrever	como	insanamente	gostosas.	Depois	de	visitar	o	mercado,	ela	caminhou	em	direção	à	Praça	Livu,	onde
comeu	uma	sobremesa	letã	sublime.	O	bolo	de	mel	letão	combina	camadas	de	bolo	de	esponja	com	infusão	de	mel	com	um	rico	recheio	cremoso.	Foi	o	prato	perfeito	para	ela:	cremoso,	doce	e	temperado,	além	de	um	visual	complexo	em	camadas	que	é	verdadeiramente	mágico.		Budapeste,	Hungria		O	ponto	culminante	das	viagens	de	Kirsten	foi
Budapeste,	onde	teve	o	grande	prazer	de	conhecer	Lindsay	e	Eric,	bem	como	Ross,	que	também	estavam	viajando	pela	região.	Budapeste	é	um	dos	lugares	favoritos	de	Kirsten	na	Europa	–	a	cidade	realmente	conquistou	seu	coração!	Ela	recebeu	um	Cartão	de	Budapeste,	que	lhe	deu	acesso	a	todos	os	transportes	públicos	e	a	mais	de	trinta	museus	e
atrações.	Aqui	estão	alguns	dos	seus	favoritos:	Basílica	de	Santo	Estêvão	(não	deixe	de	escalar	a	torre	para	ver	a	cidade),	Igreja	Mattias,	Castelo	Vajdahunyad	e	Praça	dos	Heróis.	A	capital	húngara	também	tem	uma	excelente	gastronomia.	Kirsten	teve	um	jantar	espetacular	em	um	restaurante	judeu	e	experimentou	especiarias	locais	como	goulash,
pães	fritos	de	massa	amassada	chamados	lángos	e	frango	paprikash,	que	é	frango	cozido	em	molho	cremoso	de	páprica.	Outro	grande	prazer	da	cidade	são	os	bares	nas	coberturas	de	prédios.	Feche	suas	noites	como	ela	costumava	fazer:	com	uma	bebida	gelada	e	uma	vista	desta	cidade	deslumbrante.			Dicas	da	Kirsten	para	você:	Não	deixe	de
experimentar	as	especialidades	culinárias	locais!	Cada	cidade	é	tão	bonita	e	única,	assim	como	sua	culinária.	Uma	das	melhores	maneiras	de	realmente	experimentar	um	país	é	através	de	sua	culinária.	Em	Helsinque,	não	deixe	de	experimentar	da	sopa	cremosa	de	salmão,	renas,	pastéis	da	Carélia	ou	pão	de	centeio	finlandês.	Em	Tallinn,	não	fique	de
fora	de	uma	autêntica	festa	medieval!	Em	Riga,	você	deve	experimentar	o	licor	de	bálsamo	preto	de	Riga,	além	do	bolo	de	mel	letão.	Finalmente,	em	Budapeste,	seria	um	pecado	se	você	não	provasse	o	lángos,	paprikash	de	frango	ou	bolo	de	chaminé!		Cada	uma	dessas	cidades	é	extremamente	acessível	a	pé	no	centro	da	cidade.	Elas	também	contam
com	redes	densas	de	transporte	público.	Não	tenha	medo	de	pegar	o	bonde	para	chegar	ao	seu	destino.	Você	também	pode	simplesmente	ir	a	pé	e	apreciar	as	vistas	ao	longo	do	caminho.	Não	apenas	é	mais	acessível,	mas	também	é	melhor	para	o	meio	ambiente!		Se	você	está	procurando	economizar	e	encontrar	algumas	atividades	acessíveis,	aqui
estão	algumas	opções	gratuitas!	Em	Helsinque,	você	pode	visitar	a	Biblioteca	Nacional	da	Finlândia	e	Oodi,	que	é	a	nova	biblioteca	central	da	cidade.	Cada	um	desses	edifícios	é	arquitetonicamente	deslumbrante,	mas	de	maneiras	incrivelmente	diferentes!	Em	Tallinn,	ambas	as	plataformas	de	Kohtuotsa	e	Patkuli	são	gratuitas	para	visitar	e	oferecem
vistas	incríveis	da	Cidade	Velha	de	Tallinn.	Em	Tartu,	há	um	passeio	a	pé	autoguiado	que	você	pode	fazer	usando	um	mapa	no	site	Visite	Tartu	–	é	totalmente	gratuito	e	uma	ótima	maneira	de	ver	a	cidade!	Finalmente,	em	Budapeste,	é	grátis	visitar	o	Bastião	do	Pescador	e	o	Castelo	do	Buda,	lugares	absolutamente	incríveis	para	conhecer
pessoalmente.		The	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to
today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth
your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	Creativity	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these
freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you
must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted
by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Mochilão	pela	Europa	é	um	rito	de	passagem	para	muitos	jovens	ao	redor	do	mundo.	Mas	trata-
se	de	um	continente	tão	diverso	que	muitos	acabam	visitando	apenas	os	destinos	mais	famosos,	como	Londres,	Barcelona,	Paris,	Berlim,	Amsterdã…	Ao	não	explorar	a	Europa	mais	a	fundo,	acabam	perdendo	parte	do	que	o	continente,	especialmente	a	borda	leste,	tem	a	oferecer.	Se	você	está	em	busca	de	algo	ligeiramente	diferente	–e,	felizmente
para	o	seu	bolso,	bem	mais	em	conta–	mochilar	pelo	Leste	Europeu	é	“a”	coisa	a	se	fazer.	Leste	Europeu	esconde	algumas	das	mais	belas	cidades	do	continente	-	John	&	Tina	Reid/Flickr	Esqueça	a	visão	de	uma	região	de	história	atribulada,	marcada	por	guerras	e	regimes	comunistas	linha-dura:	o	que	você	encontrará	são	paisagens	exuberantes,
regiões	litorâneas	idílicas,	áreas	de	montanha	especiais	e	uma	arquitetura	única.	Some-se	a	isso	a	vida	noturna	agitada	e	uma	vibrante	cena	artística.	Viajar	com	uma	mochila	nas	costas	por	ali	é,	agora,	destino	predileto	entre	muitos	turistas	com	orçamentos	mais	enxutos.	É	verdade	que	algumas	cidades,	como	Praga	e	Cracóvia,	já	não	são	mais	a
barganha	que	foram	um	dia.	Por	outro	lado,	isso	significa	que	aspectos	como	transporte,	acomodação	e	entretenimento	melhoraram	nos	últimos	anos,	deixando	esses	destinos	totalmente	preparados	para	receber	mochileiros.	Várias	companhias	low	cost	voam	para	a	região	a	partir	das	cidades	europeias	mais	famosas.	Depois	de	chegar,	você	pode
explorar	diferentes	destinos	viajando	de	trem.	Se	a	ideia	é	usar	bastante	esse	meio	de	transporte,	compre	as	passagens	(ou	combos	de	passagens)	pela	InterRail	ou	Eurail.	Uma	alternativa,	caso	você	vá	fazer	menos	trajetos,	é	pagar	pelos	tíquetes	avulsos	nos	trens	regionais.	O	site	Hostelworld	selecionou	os	10	lugares	mais	legais	para	visitar	no	Leste
Europeu.	De	cachoeiras	a	monastérios,	passando	por	barcos-balada	movidos	a	techno	e	ruas	de	paralelepípedos,	você	terá	gratas	descobertas	pelo	caminho.	Ljubljana,	Eslovênia	Vista	panorâmica	da	capital	eslovena	Ljubljana	-	Ljubljana,	Eslovênia	A	capital	eslovena	é	uma	das	cidades	mais	bonitas	da	região.	Encravada	num	vale	alpino	e	cortada	por
dois	braços	do	rio	Ljubljanica,	incentiva	passeios	a	pé.	As	ruas	de	paralelepípedo	estão	cheias	de	bicicletas	e	estudantes	–que	formam	um	quarto	da	população	da	cidade.	A	cultura	em	torno	dos	cafés	se	estende	para	as	calçadas	nos	meses	mais	quentes.	É	essa	atmosfera	favorável	à	vida	ao	ar	livre	da	Cidade	Antiga	que	você	deve	explorar	(ou	seja:	dê
menos	ênfase	às	grandes	atrações,	apesar	de	Liubliana	ter	boas	galerias	e	museus).	Do	ponto	de	vista	arquitetônico,	há	uma	boa	mistura	de	pontes,	prédios	municipais	e	igrejas	em	estilo	barroco	na	praça	Prešernov.	As	edificações	mais	modernas	do	governo,	na	praça	Kongresni	(à	margem	esquerda	do	rio),	completam	essa	diversa	paisagem	da
cidade.	Vista	do	castelo	de	Ljubljana	-	kasto80/iStock	Por	fim,	nomeamos	apenas	alguns	dos	pontos	mais	legais	a	visitar:	escale	o	simpático	pico	da	montanha	do	Castelo	de	Liubljana;	assista	a	um	concerto	ao	ar	livre	no	Teatro	de	Križanke;	cruze	a	Dragon	Bridge;	e,	se	estiver	por	lá	no	inverno,	recomendamos	uma	ida	à	estação	de	esqui	local,	Krvavec
(a	30	minutos	de	carro	do	centro	da	cidade).	Uma	viagem	aos	magníficos	lagos	Bled	ou	Bohinj	(que	conta	com	um	castelo	digno	de	contos	de	fada	ao	lado)	também	são	ótimos	programas.	Aqui,	você	pode	praticar	esportes	aquáticos,	caminhadas	ou	passeios	de	bike.	Mostar,	Bósnia	A	ponte	Stari	Most,	um	dos	cartões-postais	de	Mostar	-
Donyanedomam/iStock	A	cidade	foi	dramaticamente	afetada	por	estar	na	linha	de	frente	da	Guerra	dos	Bálcãs,	entre	Bósnia	e	Croácia.	Sua	ponte	mais	famosa,	a	partir	da	qual	jovens	rapazes	saltavam	para	mergulhos	como	forma	de	afirmar	sua	entrada	na	vida	adulta,	foi	totalmente	destruída.	Com	isso,	os	moradores	não	conseguiam	atravessar	o	rio	–
e	muitas	famílias	acabaram	separadas.	Hoje,	no	entanto,	a	ponte	Stari	Most	está	de	volta	e	honra	sua	história	–uma	réplica	idêntica	foi	erigida	com	base	em	fotos	antigas.	Uma	boa	oportunidade	para	visitar	a	cidade	é	durante	a	competição	anual	de	mergulho,	realizada	em	julho,	quando	se	pode	ver	os	esportistas	lá	embaixo.	A	beleza	de	Mostar	recai
sobre	o	tom	turquesa	do	rio,	os	minaretes	elegantes	e	as	construções	de	pedras	brancas.	As	marcas	da	guerra,	indeléveis,	aparecem	nos	buracos	de	balas	nas	paredes	e	nos	prédios	parcialmente	destruídos	por	bombardeios	(que	hoje	convivem	ao	lado	de	cafés	e	lojas).	Vestígios	da	Guerra	dos	Bálçãs	-	BremecR/iStock	Não	deixe	de	visitar	as
exuberantes	cataratas	de	Kravice,	próximas	à	cidade,	que	oferecem	ótima	oportunidade	para	nadar.	Você	pode	ir	de	carro,	ou	pedir	que	seu	hostel	organize	uma	expedição	ao	local.	Zadar,	Croácia	Vista	do	portão	de	entrada	da	cidade	de	Zadar	com	a	baía	de	Fosa	ao	fundo	-	xbrchx/iStock	A	porção	histórica	da	cidade	se	complementa	à	Riva,	um	misto
de	escadaria	e	calçadão	de	deslumbrantes	pedras	brancas	que	se	derruba	sobre	o	mar.	Ao	final	do	dia,	as	pessoas	se	reúnem	ali	para	assistir	ao	pôr	do	sol	–famoso	por	ter	sido	considerado	“o	mais	bonito	do	mundo”	pelo	diretor	de	cinema	Alfred	Hitchcock.	Para	tornar	a	experiência	ainda	mais	mágica,	o	Nikola	Basic’s	Sea	Organ		oferece	uma	trilha
sonora	para	acompanhar	o	visual	do	cair	da	tarde.	A	mágica	por	trás	dessa	instalação	é	causada	pelo	vai-e-vem	da	maré,	que	flui	por	uma	série	de	túneis	abaixo	do	nível	do	chão	e	produz	uma	miríade	de	sons	poéticos	–não	se	espante	se	encontrar	pessoas	com	a	orelha	grudada	no	chão,	extasiadas	pela	música.	Turistas	apreciam	o	pôr	do	sol	em	cima
do	o	Nikola	Basic’s	Sea	Organ	-	Biggunsband/iStock	Em	seguida,	caso	você	queira	tomar	alguns	drinques,	vá	ao	Garden	Grow,	um	bar	em	estilo	beduíno	aberto	por	James	Brown,	baterista	do	UB40.	Uma	vez	experimentada	a	vida	noturna	local,	você	não	precisa	dedicar	mais	dias	à	estadia	em	Zadar.	Se	achar	que	já	conheceu	o	suficiente,	dê	uma
olhada	no	Soundwave	Festival	ou	explore	o	arquipélago	ao	norte	de	Zadar	–e	pule	de	ilha	em	ilha	para	conhecer	praias	incríveis	como	Pag,	Ugljan	ou	Dugi.	Belgrado,	Sérvia	Monumento	da	vitória	em	Belgrado,	Sérvia	-	extravagantni/iStock	A	cidade	ainda	está	se	firmando	como	um	destino	turístico,	e	é	preciso	algum	esforço	para	descobrir	o	potencial
local.	Esqueça	os	quarteirões	de	prédios	residenciais	feiosos	e	foque	sua	atenção	no	coração	de	Belgrado,	com	suas	praças	arborizadas	e	igrejas	antigas.	É	aí	que	reside	a	beleza	local,	sinal	de	uma	cultura	muito	diversa	e	da	rica	história	religiosa.	Bom	exemplo	disso	é	o	bairro	de	Skadarlija,	que	guarda	semelhanças	com	Montmartre,	em	Paris.
Restaurante	em	rua	do	bairro	de	Skadarlija,	um	dos	redutos	da	boemia	em	Belgrado	-	florin1961/iStock	O	grande	lance	de	Belgrado,	no	entanto,	é	sua	intensa	vida	noturna.	Durante	o	verão,	algumas	baladas	ocorrem	em	barcos	de	até	três	andares.	A	cidade	ganha	uma	outra	vivacidade	com	ritmos	techno	e	fãs	do	gênero	se	pintando	com	tintas
fosforescentes	em	eventos	ao	ar	livre	–mas	não	se	preocupe,	se	essa	não	for	sua	praia,	você	encontra	refúgio	em	alguma	casa	noturna	que	fuja	desse	circuito.	Kiev,	Ucrânia	Vista	da	Praça	da	Independência,	em	Kiev	-	iStock	Infelizmente,	a	Ucrânia	se	encontra	envolvida	em	mais	um	enrosco	político	–é	a	má-sorte	de	estar	encravada	entre	a	Rússia	e	a
Europa	Ocidental.	É	triste,	especialmente	para	um	país	tão	bonito	com	um	povo	tão	maravilhoso.	De	qualquer	modo,	em	situações	menos	tensas,	Kiev	é	uma	cidade	acessível	e	amável	para	os	mochileiros.	Nos	mercados	próximos	à	praça	da	Independência,	você	pode	garimpar	itens	soviéticos	originais	–como	aqueles	chapéus	de	pele	com	a	estrela
vermelha–	e	comer	petiscos	com	apenas	algumas	moedas.	Vale	à	pena	subir	a	torre	dos	sinos	da	igreja	mais	antiga	de	Kiev,	a	Catedral	de	Santa	Sofia,	para	contemplar	a	vista:	dali	se	vê	coberturas	de	prédios	e	cúpulas	douradas	espalhadas	pela	paisagem	da	cidade.	Vista	de	um	dos	bairros	de	Kiev,	na	Ucrânia	-	tunart/iStock	Para	se	aprofundar	nos
dias	mais	obscuros	da	história	local,	o	Museu	Chernobyl	guarda	documentos	sobre	o	acidente	nuclear	fatal,	enquanto	o	monastério	de	Pecherska	Lavra	reúne	catacumbas	que	guardam	macacos	mumificados	centenários.	Apesar	de	ser	uma	cidade	muito	legal,	não	recomendamos	passar	por	lá	enquanto	os	conflitos	na	Ucrânia	persistirem.	Com	sorte,
uma	resolução	pacífica	e	rápida	dará	conta	de	encerrar	as	atuais	tensões	e	logo	você	poderá	planejar	sua	passagem	por	lá	e	aproveitar	tudo	o	que	o	país	tem	a	oferecer.	Tallinn,	Estônia	Centro	histórico	de	Tallinn,	Estônia	-	Marcus	Lindstrom/iStock	Vencedora	do	prêmio	de	Capital	Cultural	da	Europa	em	2011,	Tallinn	se	colocou	no	mapa	cultural
garantindo	uma	extensa	lista	de	eventos	ao	longo	do	ano:	uma	semana	de	música,	um	cinema	ao	ar	livre,	além	de	eventos	como	tour	de	caiaque	pelo	porto.	A	isso	se	soma	um	conjunto	de	ruas	de	paralelepípedo	e	impressionantes	fortificações	medievais	que	cercam	a	cidade	em	um	muro.	Os	alunos	da	Universidade	de	Tallinn	realmente	mantêm-na
agitada,	especialmente	nos	bares	em	porões	(que	se	parecem	cavernas),	caso	do	millimallikas.	Suceava,	Romênia	Detalhes	de	uma	das	sete	igrejas	pintadas	da	Moldávia	do	Norte	-	Madzia71/iStock	Ex-capital	da	Moldávia	(um	antigo	principado	europeu),	Suceava	é	um	local	intrigante	que,	recentemente,	passou	por	revitalização.	Destoa	dos	demais
destinos	de	mochileiros	na	Europa	(algo	comum	na	Romênia,	afora	os	passeios	do	Drácula	e	a	capital	Bucareste),	mas	vale	passar	por	ali	para	conferir	as	sete	igrejas	pintadas	da	Moldávia	do	Norte,	localizadas	na	região.	Esses	monastérios	únicos	e	belamente	preservados	são	adornados	por	afrescos	representativos	da	arte	bizantina.	Ruínas	de	um
castelo	medieval	em	Suceava,	Romênia	-	12MN/iStock	Para	ver	a	cidade	em	seus	melhores	momentos,	programe-se	para	sua	viagem	coincidir	com	a	animada	Feira	de	Peleteiros	da	Moldávia	em	meados	de	agosto,	ou	a	Suceava	Days,	uma	grande	festa	de	rua	organizada	no	final	de	junho.	A	área	pode	ser	difícil	de	explorar	em	invernos	mais	severos	–
mas	não	use	isso	como	desculpa	para	não	ir,	seria	uma	pena!	Cracóvia,	Polônia	Vista	da	praça	do	Mercado,	em	Cracóvia,	uma	das	cidades	mais	bonitas	da	Polônia	-	martin-dm/iStock	Cidade	mais	conhecida	dessa	lista,	a	Cracóvia	se	tornou	um	destino	muito	popular	entre	usuários	do	InterRail/Eurail	e	definitivamente	se	firmou	como	destino	do	Leste
Europeu.	Os	destaques	incluem	exemplares	arquitetônicos	de	estilos	que	vão	do	gótico	ao	renascentista	(com	edifícios	incrivelmente	intactos	mesmo	depois	da	2ª	Guerra	Mundial),	o	vibrante	bairro	judeu	de	Kazimieriz,	o	Castelo	de	Wawel	e	a	excelente	vida	noturna	–a	cidade	antiga	concentra	mais	bares	por	quadra	do	que	qualquer	outro	lugar	do
mundo.	Assim	como	Praga,	a	Cracóvia	está	tirando	vantagem	desse	recém-descoberto	apelo	turístico,	então	prepare-se	para	preços	mais	altos	do	que	no	restante	da	região.	O	Jewish	Quarter,	no	distrito	de	Kazimierz,	na	Cracóvia	-	mikolajn/iStock	Inverno	ou	verão?	É	uma	decisão	difícil	porque	o	Natal	aqui	oferece	uma	combinação	pitoresca	entre
mercados	cheio	de	vida	e	a	bela	camada	de	neve	no	topo	dos	prédios	–mas,	como	no	restante	da	Europa	Oriental,	é	uma	região	melhor	aproveitada	nos	meses	mais	quentes.	Kotor,	Montenegro	Baía	de	Kotor,	em	Montenegro	-	rusm/iStock	A	exemplo	da	Romênia,	Montenegro	é	frequentemente	ignorado	por	mochileiros	viajando	pela	Europa.	Mas	com



vistas	espetaculares	do	fiorde	mais	profundo	do	continente,	é	difícil	deixar	Kotor	de	lado.	Com	uma	população	amistosa	e	vinhos	locais	baratos,	você	não	pode	se	dar	mal:	confie	na	nossa	dica	e	siga	para	cá.	Rua	que	dá	acesso	ao	castelo	de	São	Giovanni,	em	Kotor,	Montenegro.	-	stankov/iStock	A	idílica	baía	de	Kotor	e	a	velha	cidade	portuária	refletem
o	melhor	de	Montenegro.	Com	forte	influência	veneziana	(a	região	foi	conquistada	pela	república	independente	de	Veneza	–antes	da	unificação	italiana	e,	portanto,	muito	tempo	atrás)	e	um	cânion	pelo	qual	passa	um	rio	vindo	do	mar	Adriático,	é	fácil	de	entender	porque	o	local	foi	escolhido	Patrimônio	da	Humanidade	pela	Unesco.	O	Carnaval	de
verão	sempre	se	mostra	um	grande	acontecimento,	com	milhares	de	pessoas	fazendo	festa	nas	ruas.	Budapeste,	Hungria	Vista	panorâmica	da	cidade	de	Budapeste;	a	capital	da	Hungria	é	destino	perfeito	para	um	mochilão	pela	Europa	-	VitalyEdush/iStock	Separada	pelo	rio	Danúbio,	a	cidade	concentra	a	Oeste	as	montanhas	de	Buda	e,	a	Leste,	a
região	mais	planificada	de	Peste,	à	margem	do	rio.	Fanáticos	por	arquitetura	podem	se	preparar:	há	bons	exemplares	barrocos,	neoclássicos	e	art	nouveau	espalhados	pela	cidade,	além	das	decadentes	casas	de	banhos	termais,	herança	da	era	de	dominação	turca.	Budapeste,	Hungria	-	iStock	Os	museus	e	galerias	da	cidade	podem	fazer	com	que	sua
rotina	seja	um	tanto	atribulada,	mas	não	esqueça	que	a	cidade	é	igualmente	animada	durante	a	noite,	especialmente	durante	o	verão.	Nessa	época,	os	kerteks	–jardins	construídos	para	entretenimento–	reúnem	gente	animada	até	o	dia	raiar.	Há	também	um	festival	de	sete	dias	de	duração	em	agosto	(Sziget	Festival),	ideal	para	amantes	de	todo	tipo	de
música,	desde	que	tenham	também	animação	suficiente	para	aguentar	a	programação	intensa.	6	menores	países	da	Europa	que	valem	a	pena	conhecer	Desbravar	a	Europa	é	uma	tarefa	e	tanto.	São	50	países	independentes	para	escolher	dentro	de	suas	fronteiras.	Como	a	gente	gosta	de	facilitar	a	vida	dos	viajantes,	selecionamos	10	cidades	para
conhecer	no	Leste	Europeu,	região	repleta	de	destinos	que	parecem	ter	saído	dos	contos	de	fadas.A	região	engloba,	oficialmente,	21	países.	Grande	parte	deles	são	marcados	por	edifícios	históricos	e	monumentos	deslumbrantes,	além	de	belos	parques,	ruas	charmosas	e	vida	cultural	agitada.	A	boa	notícia	é	que	muitos	destes	destinos	têm	custos	de
viagens	relativamente	baratos	quando	falamos	em	Europa.	Saiba	quais	são	eles:1.	PragaUma	das	cidades	mais	importantes	do	Leste	Europeu,	Praga	é	cercada	por	belos	edifícios	históricos	e	catedrais	imponentes	espalhadas	pela	Cidade	Velha.	O	Castelo	de	Praga	é	o	maior	complexo	palaciano	do	mundo,	com	mil	anos	de	história	marcados	em	seus
tijolos.	Não	deixe	de	ir	ao	Museu	Franz	Kafka	para	conhecer	mais	o	escritor	tcheco.2.	BucaresteA	cidade	que	já	foi	conhecida	como	“Pequena	Paris”,	talvez	pela	arquitetura	clássica	de	grandes	construções	em	meio	a	avenidas	largas,	hoje	incorpora	um	lado	moderno	que	surpreende.	Marcada	pelo	comunismo,	por	guerras	e	terremotos,	conseguiu
renascer	às	custas	de	um	povo	amistoso	que	sabe	receber	bem.	Isso	somado	a	hotéis	charmosos,	gastronomia	de	sabores	únicos	e	bons	passeios	acaba	turbinando	o	turismo	local.3.	ZagrebA	capital	croata	é	um	poço	de	cultura,	a	começar	pela	arquitetura	histórica	do	antigo	império	austro-húngaro,	além	de	influências	renascentistas	e	barrocas.		Um
passeio	pelas	ruas	charmosas,	como	Tkalčićeva,	os	parques	bucólicos	e	os	museus	já	bastam	para	que	o	turista	se	apaixone	pela	cidade.4.	MoscouSofisticada,	Moscou	é	a	casa	das	construções	deslumbrantes	e	impecáveis.	Isso	faz	com	que	a	arquitetura	seja	um	bom	combustível	para	atrair	os	turistas.	Em	seus	860	anos	de	história,	estampados	em
museus,	igrejas	e	monumentos,	além	das	marcas	do	comunismo,	a	capital	russa	é	também	muito	cosmopolita,	com	restaurantes	badalados,	vida	noturna	animada	e	grandes	shoppings	centers.5.	SófiaTida	como	uma	das	cidades	mais	baratas	da	Europa,	a	capital	da	Bulgária	é	tranquila,	bucólica	e	moldada	pelo	sincretismo,	tendo	como	principais
religiões	e	templos	as	doutrinas	judaica,	cristã	ortodoxa,	católica	e	islamita.	Não	por	acaso	acabam	acontecendo	muitas	celebrações	religiosas	ao	longo	do	ano,	além	de	festivais	culturais.6.	KievA	capital	da	Ucrânia	já	passou	por	muita	coisa	ao	longo	da	história,	mas	conseguiu	ganhar	fôlego	nos	últimos	anos	para	se	tornar	uma	das	cidades	mais
promissoras	da	Europa.	A	gastronomia	se	reinventou	e,	ao	lado	de	uma	vida	noturna	animada,	riqueza	cultural	e	construções	chamativas,	acaba	se	destacando	no	cenário	turístico.7.	Kutná	HoraA	65	km	de	Praga,	a	cidade	medieval	é	conhecida	como	“tesouro	nacional”	por	conta	de	sua	riqueza	de	antigamente.	Cercada	com	verdadeiras	joias
arquitetônicas,	é	nela	onde	fica	o	Ossuário	de	Sedlec,	igreja	ornamentada	com	pilhas	de	ossos	de	40	mil	pessoas,	concebida	no	século	19.	A	visão	é,	ao	mesmo	tempo,	assustadora	e	artisticamente	bela.8.	CracóviaUma	das	mais	antigas	cidades	polonesas,	a	Cracóvia	é	marcada	por	edifícios	medievais	e	entre	castelos,	igrejas	e	monumentos,	abriga	a
maior	praça	pública	de	toda	a	Europa.	Às	margens	do	rio	Vístula	pulsa	uma	tradicional	vida	acadêmica,	artística	e	cultural,	além	de	ser	um	importante	pólo	econômico	da	Polônia	e	de	todo	o	continente	europeu.9.	BudapesteEntre	duas	regiões	distintas,	Budapeste	reúne	edifícios	antigos	e	conservados	de	um	lado,	e	outros	mais	modernos	de	outro,
sendo	que	a	ponte	Széchenyi	Lánchíd	e	o	rio	Danúbio	dividem	as	partes.	A	cidade	também	é	conhecida	pelas	águas	termais,	que	são	um	verdadeiro	convite	para	os	turistas	se	molharem.10.	LiublianaPequenina	no	tamanho,	mas	gigante	em	conteúdo,	esta	é	a	capital	da	Eslovênia.	Difícil	é	sair	de	lá	sem	se	apaixonar	pela	metrópole	às	margens	dos
Alpes	e	do	mar	Adriático.	Com	diversidade	cultural	marcante,	tranquilidade	e	muito	charme,	é	também	uma	cidade	jovem	e	descontraída,	ideal	para	quem	quer	desacelerar	o	ritmo	sem	se	entediar.Post	por	Brunella	Nunes	Fotos:	reprodução
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